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MEIO AMBIENTE Programa foi suspenso para preservar a vida dos catadores cooperados e de suas famílias durante crise

PANDEMIA PREJUDICA COLETA SELETIVA
DE RESÍDUOS SÓLIDOS NA CAPITAL BAIANA
JANE FERNANDES

Mesmo com a remoção dos
PEVs (pontos de entrega vo-
luntária) e a grande redução
nas atividades dos catado-
res, a bióloga Maria Auxi-
liadora Costa, 55 anos, con-
tinua separando o lixo re-
ciclável. Antes, ela tinha al-
gumas opções para o des-
carte, mas com a pandemia
de Covid-19 sobrou apenas o
Ecoponto atrás do Hiperpos-
to, onde costuma ir perio-
dicamente.

“A coleta, que já era mí-
nima, cessou completamen-
te. O Vale Luz Coelba (ver
coordenada) não está mais
coletando, as catadoras que
passavam por aqui não pas-
sam mais”, conta Maria, so-
bre as alternativas perdidas.
A bióloga considera que a
ausência de um sistema no
qual os resíduos recicláveis
sejam coletados nos logra-
douros, a exemplo do que
ocorre com o lixo comum,
acaba por desestimular a
adesão de mais pessoas.

Maria bem sabe o quanto
motivar a separação do lixo
pode ser difícil, tanto que
tentou implantar no local de
trabalho e acabou se con-
tentando em apenas separar
pilhas. Para ela, no entanto,
reciclar é essencial. “É como
o ar que eu respiro. Não con-
sigo viver sem separar o lixo
que produzo. E catequizo to-
dos que estão próximos de
mim”, reforça.

OEcopontocitadoporMa-
ria também é onde Flávia
Bahia, 39 anos, funcionária
pública, tem levado seus re-
cicláveis nos últimos 45 dias,
com frequência quinzenal.
Antes, ela contava com a par-
ceria firmada entre o con-
domínio e uma rede de ca-
tadores, intermediado pela
zeladora do prédio, mas
também recorria a outros
pontos para descartes espe-
cíficos, como de pilhas, re-
médios e eletrônicos.

Flávia considera que a
pandemia facilitou a sepa-
ração dos resíduos em sua
casa, pelo menos no período
no qual esteve em home of-
fice (até junho) e pôde li-
berar a diarista, que resiste a
separar, lavar e limpar os re-
cicláveis.

Com a suspensão do aces-
so de catadores a condomí-
nios, ela passou um período
acumulando material em
casa e no carro, até ficar sa-
bendo do Ecoponto, que re-
cebe quase todos os produ-
tos recicláveis.

“Processo de reciclagem
vai partir sempre muito
mais de interesse, consciên-
cia, boa vontade, porque de-
manda tempo, espaço em
casa, disponibilidade...não é
uma coisa fácil. É importan-
te que o cidadão tenha cons-
ciência da importância de
fazer esse trabalho”, ponde-
ra Flávia, sobre o modelo de
recolhimento dos resíduos.

Mesmo antes da pande-
mia, a promotora Cristina
Seixas, do Ministério Públi-
co da Bahia, vem acompa-
nhando as discussões em
torno da gestão dos resíduos
sólidos em Salvador.

Com a pandemia, um pro-
cedimento foi instaurado
para abordar especifica-
mente o tratamento dos re-
síduos provenientes de ca-
sas com pessoas infectadas
pelo coronavírus, mas as in-
formações ainda estão sen-
do fornecidas.

Meta
Cristina explica que a meta
é que o município tenha um
planejamento, que inclua os
catadores e um trabalho de
logística reversa, se alinhan-
do às leis existentes.

“As políticas nacional e es-
tadual de meio ambiente es-
tabelecem que o poder pú-
blico deve gerenciar os re-
síduos sólidos com essa vi-
são, de redução, reutiliza-
ção, reciclagem, destinação
final adequada de resíduos e
de rejeitos”, explica.

A promotora detalha que
esse planejamento passa pe-
la educação ambiental e
conscientização da popula-
ção para o descarte adequa-

do dos recicláveis incluir o
suporte para que as coope-
rativas possam fazer essa co-
leta porta a porta, além da
distribuição de PEVs em lo-
cais protegidos.

Por meio de nota, a Se-
cretaria Municipal de Sus-
tentabilidade, Renovação e
Resiliência (Secis) afirmou
que a Limpurb possui equi-
pes de educação ambiental
que orientam o cidadão na
gestão dos seus resíduos, o

que é reforçado por publi-
cações nas redes sociais da
prefeitura. O texto também
sinalizou a inexistência de
projetos que transformem a
coleta de recicláveis num
serviço porta a porta, simi-
lar ao que é realizado com o
lixo comum.

Justificativa
Sobre os aspectos que mo-
tivaram a suspensão do Pro-
grama de Coleta Seletiva de

Salvador, por nota, a pasta
argumentou que “o debate
foi sobre priorizar e preser-
var a vida dos catadores co-
operados e de suas famílias,
considerando que o resíduo
é um vetor real de transmis-
são do coronavírus”.

A Secis informou que não
há previsão para retomada
do programa, que era cons-
tituído por 50 PEVs e tinha
recolhimento de cerca de 30
toneladas/mês.

Limpurb possui
equipes que
orientam a
gestão de
resíduos, o que
é reforçado nas
redes sociais
da prefeitura

Catadores dependem de auxílios
Presidente da Central de Co-
operativas de Trabalho e Re-
ciclagem, que reúne seis co-
operativas em Salvador, Mi-
chele Almeida conta que os
catadores estão dependen-
do totalmente dos auxílios
pagos pelos governos fede-
ral e municipal.

Ela conta que na Camapet,
cooperativa que preside, a
renda obtida com a recicla-
gem é suficiente apenas pa-
ra pagar o aluguel da sede e
as contas de consumo de
água e energia.

Antes da pandemia, entre
materiais coletados em em-
presas e condomínios, a Ca-
mapet obtinha de 100 a 120
toneladas por mês, o que re-
sultavaemrendamensalen-
tre R$ 800 e um salário mí-
nimo (R$ 1.045) para cada
um dos 19 integrantes.

Com a pandemia, a maio-
ria dos condomínios e em-
presas nos quais buscavam
os recicláveis pararam de
entregar os resíduos.

Michele conta que, mes-
mo antes da suspensão, a Ca-
mapet nunca teve interesse
em pegar o material dos
PEVs (pontos de entrega vo-
luntária).

“Vem muito mais rejeito
do que material reciclável,
mas algumas cooperativas
que fazem parte da rede que
recebem”, conta Michele,
defendendo que esse traba-
lho de triagem deveria ser
remunerado.

Dificuldade
A dificuldade maior com a
triagem é sentida na Coo-
perativa de Reciclagem e
Serviços da Bahia (Coope-
res), que recebia PEVs antes
da suspensão do serviço.

Coordenador da Coope-

res, Elias Pires dos Santos diz
que cada um dos 20 coope-
rados recebia pelo menos
R$ 400 por mês, mas agora
o volume de reciclados que
conseguem coletar é menos
de 30% do habitual.

Por conta disso, diz ele, o
que está sendo obtido dá
apenas para a manutenção
do espaço e do caminhão.

Por meio de nota, a Se-
cretaria Municipal de Sus-
tentabilidade, Renovação e
Resiliência (Secis) reconhe-
ceu que “no volume coleta-
do nos PEVs que é destinado

para as cooperativas, há
sempre um percentual de
rejeito (material que não
tem valor agregado para as
cooperativas, como fraldas,
trapos e outros tipos de re-
síduo sem nenhum valor de
venda)”.

Comunicação visual
Quanto à orientação desse
público, a Secis, aponta, ain-
da por nota, que o “equipa-
mento tem, na sua comu-
nicação visual, identifica-
ções do que pode ou não ser
depositado nele”.

A pasta afirma que mo-
radores e comerciantes pró-
ximos foram orientados so-
bre a utilização dos PEVs, na
época da instalação.

Ciente de que o período
previsto para pagamento
dos auxílios está acabando,
Michele conta que a catego-
ria está se articulando em
busca de um auxílio espe-
cífico para os catadores.

Questionada sobre a de-
manda, a Secis sinalizou,
por nota, que percebe a de-
manda “como um direito do
cidadão de se manifestar”.

Projeto Vale
Luz da Coelba
retoma as
atividades

Baseado na oferta de des-
contos na conta de luz em
troca de materiais reciclá-
veis, o projeto Vale Luz da
Coelba foi retomado no úl-
timo dia 7, segundo a asses-
soria de comunicação da
empresa.

Por meio de nota, a Coelba
informa que a equipe está
fazendo contato com os con-
domínios atendidos antes
da suspensão para fazer a
programação de coleta nes-
ses locais.

Otextoinformaqueopro-
jeto tinha sido suspenso no
dia 18 de março, mas “voltou
alinhado à reabertura gra-
dual das atividades econô-
micas no estado, cumprindo
protocolos de segurança e
prevenção à Covid-19”.

No momento, Salvador
conta com os postos fixos do
Salvador Shopping, Salva-
dor Norte Shopping e Esta-
ção Pirajá do Metrô.

Nos shoppings, o modelo
implantado é de drive-thru,
no qual o cliente se apro-
xima de carro, o agente do
projeto retira os resíduos e
faz a pesagem.

Materiais
O Vale Luz aceita papelão,
papel de escritório, jornais,
garrafas PET, sacos plásticos,
embalagens de produtos de
limpeza, baldes, mesas plás-
ticas, latas de refrigerantes e
de outros produtos alimen-
tícios, e lixo eletrônico.

A população também po-
de entregar óleo de cozinha,
que deverá estar filtrado e
armazenado em uma garra-
fa PET transparente.

As empresas e condomí-
nios interessados em parti-
cipar do projeto devem en-
viar um pedido para o
e-mail eficiencia@neoener-
gia.com com as fichas de ins-
crição preenchidas. O docu-
mento está disponível no si-
te: www.coelba.com.br.

A equipe entrará em con-
tato para verificar o aten-
dimento das condições exi-
gidas: não ter vínculo com
cooperativas de catadores,
ter a prática de separação
dos resíduos sólidos e ter
área para acesso do cami-
nhão do projeto.

Bióloga Maria
Auxiliadora
continua
separando o
lixo reciclável

Capital baiana
conta com os
postos fixos
do Salvador
Shopping,
Salvador Norte
Shopping e
Estação Pirajá
do Metrô
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Michele é presidente da Central de Cooperativas de Trabalho e Reciclagem (Camapet)
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